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INTRODUÇÃO

 Deus é luz”; “Deus é amor”; “Se alguém disser: ‘Eu amo 
a Deus’, mas odeia seu irmão, esse tal é um mentiro-

so. Pois quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar 
a Deus, a quem não vê”: estas são expressões fortes que, em 
geral, se conhecem como estando presentes na Bíblia. O que 
talvez não se reconheça à primeira vista é onde elas se encon-
tram no interior deste livro volumoso.

Pois bem, neste livro, será oferecido um guia de leitura 
a três escritos que formam o Novo Testamento: as chamadas 
“cartas de João”; é na primeira delas que as frases acima citadas 
se encontram. Vamos estudar essas cartas em conjunto porque 
estão em conexão muito próxima uma com as outras. E nem é 
apenas porque parecem ter um mesmo autor, mas porque cer-
tamente se referem a uma mesma situação vivida por uma ou 
mais comunidades seguidoras de Jesus, cerca de setenta anos 
após a morte dele, um pouco depois do ano 100. E por que 
“de João”, se esse nome não aparece em nenhuma das cartas? 
Bem, na verdade, não se sabe se foi um João que as escreveu, 
nem se foi uma mesma pessoa a responsável pelas três car-
tas. É um problema parecido com o encontrado no caso do 
Evangelho segundo João e mesmo nos outros três evangelhos 
presentes no Novo Testamento: são obras anônimas, ou seja, 
obras escritas por pessoas que não deixaram indicados os seus 
nomes. É diferente o caso do Apocalipse, onde, logo no início 
do texto, se encontra a referência a um profeta chamado João.

Na situação que nos interessa, a pessoa responsável por 
2 e 3 João se apresenta como “o ancião”, expressão que indica 
não apenas alguém com mais idade, mas um sujeito respei-
tado e reconhecido nesta(s) comunidade(s) (na língua gre-
ga a palavra para designá-lo é presbítero). Um bom tempo 
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depois, esse ancião acabou sendo chamado de João, e agora, 
por uma razão de extrema importância: ia ficando claro que 
essas cartas têm ligação muito direta com aquele evangelho 
que começava a ser identificado como segundo João. Ao que 
parece, essas três cartas que o Novo Testamento chama “de 
João” foram escritas para a(s) mesma(s) comunidade(s) que 
já havia(m) recebido o Evangelho segundo João, ou pelo me-
nos para uma parte dela(s). Ao longo das páginas deste livro, 
isso deverá ficar claro. Disso vêm algumas consequências e 
exigências para a reflexão que será proposta: o entendimento 
das intenções de quem escreveu essas cartas pede um co-
nhecimento do quarto evangelho do Novo Testamento, do 
ambiente em que ele foi escrito, de como se situava a comu-
nidade no contexto em que se encontrava e diante dos de-
safios que se colocavam para ela. Nesse sentido, serve como 
apoio o livro Lendo o evangelho segundo João: para que todos 
tenham vida, desta mesma coleção “Lendo a Bíblia”. Ali já se 
encontram algumas referências que mostram a ligação que 
as cartas têm com o evangelho e com os caminhos, descami-
nhos e desafios vividos pela(s) comunidade(s).

Com essas primeiras indicações, ficam claros alguns 
pontos que servirão de guia para a reflexão proposta nes-
te livro: se as três cartas são dirigidas a alguma(s) comuni-
dade(s) que já conhecia(m) o Evangelho segundo João, será 
preciso tomar contato com a realidade vivida por ela(s). 
Afinal de contas, as cartas não foram escritas à toa; tinham 
a intenção de interferir na experiência cotidiana que ela ia 
realizando, a partir do entendimento que quem as escreveu 
tinha dessa experiência. Há uma relação entre os textos das 
cartas e o contexto partilhado por quem as escreve e quem as 
recebe pela primeira vez. Será preciso identificar, na medida 
do possível, quase dois mil anos depois, os traços mais im-
portantes dessa experiência e desse contexto. Para isso, temos 
os dados encontrados no interior das próprias cartas, além 
de mais alguns complementares, vindos de outros textos do 
Novo Testamento e de fora dele.

Com isso, fica indicado o roteiro deste pequeno livro, 
que será dividido em duas partes principais. Na primeira, 
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começarei com umas observações de ordem mais geral apre-
sentando os textos, especialmente mostrando as relações entre 
eles e deles com o Evangelho segundo João. Maior atenção, é 
claro, será dada à primeira das cartas, por ser bem mais ex-
tensa que as outras duas, e muito mais importante por conta 
dos conteúdos que comunica. Em seguida, passarei a buscar 
elementos que nos ajudem a entender o que poderia estar 
ocorrendo com a comunidade, e que levou o “ancião” a escre-
ver essas cartas. Finalmente, proporei uma visão de conjunto a 
respeito de como as cartas procuram intervir nos rumos que 
a(s) comunidade(s) está(ão) trilhando.

A segunda parte será mais extensa, e é a mais impor-
tante: a leitura e o comentário do texto de cada carta, sempre 
tendo em conta que se trata de alguém muito concreto, com 
os pés no chão, escrevendo a uma comunidade ou a algum 
de seus líderes, também eles situados na trama da vida, en-
frentando dilemas que muitas vezes se parecem com aqueles 
que fazem o nosso dia a dia. Em tempos de autoritarismo e 
de descaso para com a vida da gente mais pobre, muitas ve-
zes praticados em nome de Deus e de Jesus; em tempos em 
que as práticas mais elementares de solidariedade e irman-
dade são ignoradas ou desqualificadas em nome de valores 
como o mérito, o sucesso e o “cada um por si”; em tempos 
em que os grupos e poderes dominantes na sociedade im-
põem a violência como forma de enfrentar as consequên-
cias da injustiça e da desigualdade; nestes tempos em que 
não faltam o desânimo e a frustração por conta da perda de 
direitos e de conquistas imposta por esses mesmos grupos 
dominantes, pode ser inspirador tomar contato com uma 
comunidade que tratava de seguir a Jesus em tempos que 
também eram desafiadores.

Uma última palavra antes de avançar: ao longo deste li-
vro, se falará da comunidade que recebeu as cartas que são 
aqui o objeto de estudo. Mas é muito provável que estejamos 
diante de algumas delas, ou vários pequenos grupos com os 
quais mantém contato e sobre os quais o autor exerce uma li-
derança que, de alguma forma, está sendo contestada. Assim, 
quando se falar aqui da “comunidade” que está recebendo as 
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cartas, é bem possível pensar em cenários bem diversos. Tra-
balharei com as seguintes possibilidades: a) 1 João foi dirigida 
às várias comunidades ou grupos ligados ao autor; b) 2 João 
foi escrita a uma dessas comunidades; c) 3 João tem como des-
tinatário um líder de uma dessas comunidades, que pode ou 
não ser aquela que recebeu 2 João. 


